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A FCA/VLI, através de um e-mail convocou os 
sindicatos da Unidade Sindical Ferroviária 
(Sorocabana, Rio de Janeiro, Mogiana e Bahia e 
Sergipe) no dia 05.08.2015 para uma reunião em 
Belo Horizonte-MG, a fim de tratar de assuntos de 
interesse da categoria.
Imediatamente, os sindicatos questionaram sobre 
quais assuntos a reunião figuraria, uma vez que, a 
categoria tem vários interesses. De prontidão, a 
empresa respondeu que se tratava de uma reunião 
para divulgação de números da PLR 2015, 
conforme acordado.
Presentes, os sindicatos descobriram que a 
reunião não passava de uma “armadilha” para 
divulgar que a FCA/VLI não teria condições de 
honrar com os compromissos acordados no ACT 
2014/2016.
Ora, companheiros, qualquer cidadão que tenha o 

mínimo de discernimento e acompanhe os 
noticiários, terminam por se convencer que a 
inflação estava em alta.
Todos os companheiros têm plena consciência que a 
proposta de acordo para 2 anos partiu da própria 
FCA/VLI, contrariando a proposta dos sindicatos, 
que entendiam  que o acordo deveria ser para 
somente 1 ano.
Relembrando que este acordo foi aprovado na 
“bacia das almas”, com muito empenho da 
liderança da empresa, que em seu discurso dizia 
que diante de uma possibilidade de crise, o melhor 
para os empregados seria “se garantir” com um 
acordo de 2 anos (a categoria aceitou, mesmo 
com o ACT retirando-lhe direitos).
Será que a FCA/VLI, que deseja mudar a logística 
do Brasil, não possui um corpo técnico capaz de 
acompanhar a alta da inflação?

FERROVIA DEIXA DE FAZER

O DEVER DE CASA

Sindicatos reunidos durante a negociação com a FCA, em Belo Horizonte-MG 
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Será que uma empresa dessa dimensão, só 
descobriu que não teria caixa para cumprir o 
reajuste INPC e o adicional de permanência 
somente a cerca de poucos dias do seu 
pagamento?
Como confiar em uma empresa que deseja ser 
grande, se nem ao menos faz o seu dever de casa?
Diante de uma crise, os empresários sempre 
ganham, pois, de um lado, se aproveitam para 
enxugar o quadro e, do outro, contratam 
empregados com um valor de mercado muito 
menor.
Ademais, em um cenário de crise, enquanto o 
capital reduz seus lucros, o trabalhador perde um 
prato de comida em sua mesa.
Com um comportamento de uma empresa de fundo 
de quintal, a FCA/VLI demite os empregados, com 
a intenção de rever o acordo que ela mesma 
propôs. A intenção da empresa são duas, a primeira 
é econômica, no sentido de se aproveitar de um 
cenário de crise para reduzir seu quadro de 
pessoal. A segunda intenção é a política, no sentido 
de colocar os empregados em choque com as 

direções dos sindicatos e, assim, inverter o polo de 
responsabilidade, deixando os sindicatos como 
vilões e ela como a “boa moça”.
Na verdade, a direção da empresa “cresceu os 
olhos” nos aportes financeiros do Governo Federal 
por meio do PIL – Plano de Investimentos em 
Logística, e se imaginaram imunes a uma crise 
mundial, e “incharam” algumas áreas, contratando 
cada vez mais gerentes, chefes e chefetes.
Oportuno questionar, se algum diretor da empresa foi 
demitido ou responsabilizado por não acompanhar 
os números desta? Pois, demissões de empregados 
já estão ocorrendo mesmo sem estes terem qualquer 
responsabilidade pela negligência da empresa.
Por fim, os sindicatos que sempre estiveram abertos 
a se reunir com a empresa, REJEITAM a postura da 
FCA/VLI e EXIGEM o cumprimento do ACT 
2014/2016 em sua íntegra, dentro dos prazos 
pactuados e aprovados em assembleias dos 
empregados.

A LUTA FAZ A LEI. RETROCEDER, JAMAIS!
VIVA OS TRABALHADORES DA FCA/VLI!
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